
		
			[image: Capa do livro Presas do amor.]
		

		
			[image: Capa do livro Presas do amor. Autora: Thea Guanzon; Tradução de: Vitor Mattos. Critical Role.]
		

		
			Para Torrey, o mais ardoroso defensor do ship Guinskar, e Chloe, doutora em Estudos Orcs

		

		
			SUMÁRIO

Para pular o Sumário, clique aqui.

Capítulo um

Capítulo dois

Capítulo três

Capítulo quatro

Capítulo cinco

Capítulo seis

Capítulo sete

Capítulo oito

Capítulo nove

Capítulo dez

Capítulo onze

Capítulo doze

Capítulo treze

Capítulo catorze

Capítulo quinze

Capítulo dezesseis

Capítulo dezessete

Capítulo dezoito

Capítulo dezenove

Capítulo vinte

Capítulo vinte e um

Capítulo vinte e dois

Capítulo vinte e três

Capítulo vinte e quatro

Capítulo vinte e cinco

Capítulo vinte e seis

Capítulo vinte e sete

Capítulo vinte e oito

Capítulo vinte e nove

Capítulo trinta

Capítulo trinta e um

Capítulo trinta e dois

Capítulo trinta e três

Capítulo trinta e quatro

Capítulo trinta e cinco

Capítulo trinta e seis

Capítulo trinta e sete

Capítulo trinta e oito

Capítulo trinta e nove

Capítulo quarenta

Capítulo quarenta e um

Capítulo quarenta e dois

Capítulo quarenta e três

Agradecimentos

Créditos

A Autora

Capa alternativa

Índice



		
			CAPÍTULO UM

			Guinevere
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			Os malfeitores atacaram na calada da noite, e todos os guardas foram mortos.

			Guinevere estava agachada dentro da carroça, espiando por um buraco na lona enquanto o bando vasculhava as ruínas do acampamento. Por alguma razão, ela só conseguia pensar que todos os guardas haviam morrido, que não tinha decorado o nome de nenhum deles desde que saíra de Rexxentrum, e que nunca mais saberia.

			Eram cinco; mais do que isso os pais dela não podiam bancar. Com a palma da mão cobrindo a boca para impedir-se de gritar, Guinevere viu, pelo buraco da lona, os guardas serem derrotados sob uma tempestade de lâminas e flechas. De acordo com seus pais, não era apropriado socializar com a criadagem, então ela não o fez. Mas deveria ao menos saber o nome dos homens que morreram por ela.

			Era o mínimo que eles mereciam, não?

			Não há motivo para ficar se perguntando o que cadáveres merecem. A voz em sua mente era como o chiado gutural das brasas recém-acesas, estalando ao queimar. Guinevere lutou contra o impulso com todas as forças, mas era como tentar segurar um espirro. Com os olhos marejados de lágrimas, ela abandonou seu saco de dormir e lentamente se encolheu nos fundos da carroça.

			— Verifiquem a carga! — ordenou um deles, provavelmente o orc gigantesco que liderou o ataque ao acampamento e, com um único golpe, cortou a cabeça de um dos guardas com seu imenso machado de batalha. — Vamos ver o que temos aqui!

			Guinevere recuou para o fundo da carroça até não ter mais para onde ir. Escutou os mugidos de pânico e o pisotear inquieto dos cascos de Bart e Wart enquanto os bandidos se aproximavam. Ela desejou de todo o coração que os pobres bois de seus pais, amarrados a árvores ali perto, fossem poupados. No entanto, era muito provável que Bart e Wart estivessem condenados ao mesmo fim que ela.

			Ainda não é o seu fim. Teinidh das Brasas Desditas arranhava com suas garras flamejantes as profundezas ardentes da alma de Guinevere. Você tem a mim. Liberte-me. Deixe-me queimar.

			— Não — sussurrou Guinevere, pousando a mão na tampa do baú de carvalho às suas costas. Ele havia sido transportado com imenso cuidado pela Estrada Âmbar ao longo dos últimos dias, assim como os mantimentos para a viagem e as mercadorias que seus pais venderiam quando Guinevere os encontrasse na cidade portuária de Nicodranas.

			O fogo era incontrolável e, se Teinidh se libertasse, destruiria tudo. O baú, mais especificamente o que havia dentro dele, era valioso demais; o risco não compensava.

			Guinevere respirou fundo várias vezes, tentando se acalmar. O espírito do fogo era despertado por emoções profundas. Se ao menos ela fosse capaz de controlar o medo…

			O luar fraco que iluminava a carroça foi bloqueado pelas sombras das figuras espiando o conteúdo. O líder do bando era um orc — Guinevere tinha visto sua silhueta corpulenta à distância, pisoteando a fogueira que os guardas haviam acendido para afastar o frio outonal —, mas os outros malfeitores eram humanos, trajados com armaduras roubadas de peças descombinadas. Um deles usava um elmo, ainda manchado de sangue, que Guinevere reconheceu como sendo de um dos guardas falecidos. Um tremor a tomou contra sua vontade, chamando a atenção dos homens.

			— Ora, ora! — exclamou um dos bandidos, inspecionando a camisola de seda branca com barra rendada que ela usava. — Se não é uma nobre dama, tão bem-vestida.

			— Vamos ver se não tem algumas joias com ela — sugeriu outro bandido, ávido.

			Guinevere deixou os homens a arrastarem para fora da carroça. Estavam em um grupo de seis, suas mãos brutas machucavam os braços dela, que tremia feito vara verde, desviando o olhar dos corpos dos guardas espalhados pelo acampamento. Teinidh lanhava as paredes de sua mente, insistente e sedenta por sangue.

			Agora, agora, agora! Até que restem apenas cinzas, até que o vento os sopre para Tal’Dorei e além.

			Não. Guinevere fechou os olhos. Por favor, não. Ela não queria destruir o baú, não queria ferir Bart e Wart, não queria que seus pais a culpassem por deixar a situação ainda pior. Eu preciso ter coragem. Eu terei coragem.

			Mas o medo tomava conta dela como o inferno que tanto tentava suprimir.

			Os bandidos a arrastaram para longe da carroça, em direção ao líder, mas pararam quando o que usava o elmo ensanguentado notou a correntinha de prata ao redor do pescoço dela, reluzindo ao luar.

			— Aposto que é prata de verdade — disse ele aos homens que a cercavam, todos exibindo sorrisos avarentos.

			— Por que a demora, Symes? — demandou o orc parado sobre o que restava da fogueira do acampamento destruído. — Tragam-na para mim já!

			— Um minutinho, Lashak. — Os dedos imundos de Symes roçaram o pescoço de Guinevere ao agarrar a correntinha, e ela mordeu a língua para não gritar. — Eu só quero ver que bijuteria é essa que milady trouxe pra gente.

			Ele deu um puxão no colar, revelando o pingente escondido sob o decote da camisola. Os bandidos certamente esperavam alguma pedra preciosa, mas o que estava pendurado na correntinha de prata os deixou consternados.

			Era um crânio de pardal, tão pequeno, envolto em plumas marrons com pintas brancas. Terra e cinzas da floresta queimada onde Guinevere nascera foram compactadas por um furinho no topo do crânio, de onde saía um broto de samambaia, tudo isso sustentado por um sistema de intricados nós de prata.

			— Isso não tem cara de colar de aristocrata, não — comentou outro bandido, coçando a barba. — Parece mais um totem daqueles magos selvagens.

			Eles logo descobririam o que ela era, talvez dali a menos de um segundo. E, assim que soubessem, a matariam, porque ela era perigosa demais para continuar viva. Às vezes penso que seria melhor para ela se estivesse morta, dissera seu pai uma vez, sem saber que Guinevere entreouvia a conversa.

			… Seria melhor se estivesse morta… mas ela não queria morrer…

			 Medo se tornou pânico, um turbilhão em ignição, cada vez mais forte. A represa se rompeu. Os ossos e penas de seu totem se agitaram, e as cinzas dentro dele alimentaram seu fogo, o poder que ela nunca havia desejado. Os olhos de Guinevere brilharam enquanto a ligação com outro plano se abria à força.

			Ligação essa que se formara no dia em que ela chegara ao mundo, aos berros, corada e coberta dos fluidos da mãe, enquanto a floresta em que seus pais viajavam se desintegrava em cinzas ao redor deles.

			Naquele momento, vinte anos depois, em outra floresta, do outro lado do continente de Wildemount, Teinidh surgiu ao lado de Guinevere, flamejante e imponente, com seu corpo humanoide feito de galhos entrelaçados em chamas, olhos como crateras derretidas e cabelos em forma de coroa de fogo.

			Boquiabertos, os bandidos recuaram. Foi a última coisa que fizeram, além de gritar em agonia quando o espírito do fogo os circundou em um redemoinho de chamas vermelho-douradas. Um aroma fétido e terrível de carne queimada tomou conta do ar noturno.

			No fim, Guinevere passou pelo círculo de corpos carbonizados e irreconhecíveis com passos incertos. Teinidh se fora, mas as chamas, não. As folhas caídas e a relva ardiam, e as labaredas logo se espalharam para as árvores ao redor.

			O líder do bando tinha permanecido a uma distância segura e por isso não fora atingido pelo ataque de Teinidh. Ele continuava, ainda, parado ao longe, com os pés fincados no chão, encarando-a boquiaberto. Guinevere se virou e fugiu; não em busca de segurança, mas em direção aos bois desesperados. A invocação de Teinidh a exauriu, mas mesmo assim Guinevere pegou a espada caída de um dos guardas e, com a pouca energia que lhe restava, arrebentou com um só golpe as cordas que amarravam Bart e Wart a uma árvore que já fumegava.

			Os bois saíram em disparada assim que se viram livres, sem pensar duas vezes antes de escapar daquele inferno. Enquanto os animais desapareciam na escuridão, Guinevere seguiu aos tropeços em direção à carroça. O fogo ainda não a havia alcançado, e ela precisava salvar o baú.

			Um punho bruto agarrou seus cabelos soltos e os puxou com tanta força que ela achou que fosse quebrar o pescoço. Com todos os subordinados mortos, Lashak rugiu em fúria, erguendo a outra mão para golpeá-la. Guinevere sentiu o que restava de sua coragem desvanecer e fechou os olhos mais uma vez, esperando o impacto.

			Mas ele não veio.

			Quando se permitiu abrir os olhos, ela viu uma flecha fincada na gigantesca mão do líder do bando.

			O orc parecia tão surpreso quanto ela. Por um instante que pareceu durar séculos, ambos só conseguiam encarar o projétil que irrompia, sangrento, da palma de Lashak.

			O momento foi interrompido quando uma voz grave, ressonante e claramente entediada chegou aos seus ouvidos por cima do estalido da vegetação em chamas. 

			— Por que você não procura alguém do seu tamanho?

			Lashak empurrou Guinevere, que caiu no chão, e uma figura alta e de ombros largos avançou pela clareira. Encolhida em posição fetal e com olhos ardendo por conta da fumaça acre, ela o observou com atenção.

			Ele trajava uma túnica marrom desgastada, calças puídas e botas velhas. O luar dançava nas ondas de seu cabelo, preto como carvão, parcialmente preso em um coque desgrenhado, enquanto o restante caía sobre os ombros. Alguns fios soltos caíam de seu bico de viúva e emolduravam o rosto esculpido, de uma elegância rústica e pele verde-acinzentada que lembrava musgo. O fogo ao redor destacava suas sobrancelhas escuras, os olhos fundos da cor de ouro derretido, e as presas brancas protuberantes que emergiam dos lábios finos. As presas dele não eram tão grandes como as de Lashak — um orc puro-sangue —, mas pareciam afiadas.

			Com o arco e aljava pendurados nas costas e empunhando uma espada curva em cada manopla, o forasteiro avançou em direção a Lashak. Apesar das vestimentas modestas, o recém-chegado emanava uma aura de confiança que apaziguou os medos de Guinevere e a fez pensar que talvez, só talvez, ela estivesse salva.

			Lashak rompeu ao meio a flecha que perfurara sua mão e descartou os fragmentos sem soltar um pio sequer. O orc de dois metros de altura se voltou para enfrentar seu oponente e sacou o grande machado de batalha, muito maior do que as lâminas do adversário. Guinevere percebeu, então, com um terrível aperto no peito, que na verdade ela não estava salva, nem de longe.

			— Alguém do meu tamanho? — repetiu Lashak, com desprezo. — Quem? Você, meio-sangue?

			O forasteiro revirou os olhos. 

			— Esse linguajar pode até ser comum em seja lá de qual curral antiquado você veio, mas aqui, nas terras do Império Dwendaliano, somos mais sofisticados.

			Guinevere o encarou, incrédula. Como era possível ele estar tão calmo? Ele nem está usando armadura.

			Soltando um furioso grito de guerra que cortou o ar, Lashak avançou. Sem hesitar, o forasteiro o encontrou no meio do caminho.

			Guinevere crescera em uma aconchegante casa de pedra no distrito de Ala Shimmer na cidade de Rexxentrum. Mesmo sem títulos de nobreza, seus pais não pouparam um tostão quando se tratava da única filha, que foi criada como uma verdadeira dama, teve os melhores vestidos e os melhores professores, mesmo quando o dinheiro começou a apertar. Consciente dos sacrifícios dos pais e desesperada para se proteger de suas críticas, Guinevere fez questão de se dedicar ao máximo a seus estudos, de nunca ir a lugares pouco apropriados, de fazer amizades apenas com aqueles do mesmo nível social ou superior e de nunca quebrar nenhuma regra de propósito. A única excentricidade que se permitiu foi a de sempre trazer consigo seu totem, criado pela velha ermitã de Cyrengreen, e até nisso Guinevere fora cuidadosa, trocando há cinco anos o barbante rústico do pingente por uma correntinha de prata, para deixá-lo mais elegante.

			Sempre tivera uma vida ordenada e resguardada, disso não havia dúvida. Mas naquele momento se encontrava ajoelhada na terra, de camisola e sapatilhas de cetim, cercada por cadáveres e um incêndio que ela mesmo causara, testemunhando a violência nua e crua pela primeira vez na vida. 

			A princípio, não conseguia acompanhar de maneira alguma o combate. Cada oponente dava seu máximo para matar o outro em um aterrorizante turbilhão de ferro e músculos, delineado pelo escarlate pulsante das chamas que não pararam de aumentar. No entanto, quanto mais Guinevere observava, mais o ciclo de atacar e desviar e bloquear fazia sentido: era como uma valsa particularmente brutal e complicada. Ela percebeu que, enquanto Lashak tinha uma vantagem devido à sua grande estatura e força, o forasteiro demonstrava mais velocidade e destreza.

			Também era mais inteligente. Depois de cruzar as espadas acima da cabeça para bloquear um golpe do machado de Lashak, ele se afastou do alcance do oponente e fez uma finta para a direita. O bandido golpeou na direção para a qual presumiu que o forasteiro ia, mas era um blefe, então o forasteiro logo corrigiu seu passo, pousou à esquerda, deu a volta e se posicionou atrás do grande orc. As lâminas curvas das espadas talharam um caminho dos ombros ao quadril de Lashak.

			O líder dos malfeitores colapsou, uivando de dor. O forasteiro se erguia sobre ele, uma silhueta sinistra à luz do luar, com lâminas ensanguentadas e uma expressão impassível. Seu olhar se voltou para Guinevere, as íris como poços de âmbar líquido ao refletir o fogo…

			O fogo!

			Sem se dar conta, Guinevere ficou de pé, já alheia ao corpo gravemente ferido de Lashak e ao triunfante forasteiro. A lona da carroça já tinha sido consumida pelas chamas, mas ela se enfiou ali sem pensar duas vezes. Tossindo por causa das densas nuvens de fumaça e com o calor agonizante ardendo em sua pele, ela pegou a bolsa que continha as mercadorias mais valiosas em uma das mãos e, com a outra, puxou a alça do baú de carvalho. Atrapalhada pelo excesso de peso, engatinhou para trás, com os cotovelos e joelhos em contato com a madeira em chamas.

			Gritou quando sentiu mãos grandes agarrarem seus tornozelos e a puxarem para fora da carroça.

			Em um segundo o forasteiro tinha colocado Guinevere no chão, ordenando que corresse. Ela obedeceu, mas depois de apenas dois passos desajeitados, ele tentou arrancar a bolsa e o baú das mãos dela.

			Ela os segurou com ainda mais força.

			— Larga isso — instruiu ele, bruscamente.

			Desesperada demais para falar, Guinevere apenas fez que não.

			Ele a encarou como se ela tivesse duas cabeças.

			Um grande galho em chamas caiu com um estrondo, alimentando e ao mesmo tempo se dissolvendo no incêndio. Labaredas se ergueram ainda mais. Não havia tempo para discutir. O forasteiro tomou o baú da mão de Guinevere e enfiou-o sob o braço esquerdo, depois a pegou pela cintura, com bolsa e tudo, e a jogou por cima do ombro direito.

			Tudo aconteceu muito rápido. Ela estava tão chocada que só conseguiu apertar a bolsa como se sua vida dependesse daquilo. Não havia nada a fazer além de olhar o corpo contorcido de Lashak, caído de bruços no chão, enquanto o forasteiro a carregava correndo a passos largos, deixando para trás o acampamento engolido por um véu de fumaça e pelas chamas vermelhas e douradas.

		

		
			CAPÍTULO DOIS

			Guinevere
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			Isso é tão humilhante, pensou Guinevere enquanto o guerreiro meio-orc a carregava pela floresta escura como se ela fosse um saco de batatas.

			Os passos dele sobre a relva eram firmes e ligeiros. Atravessou arbustos e galhos baixos como se não fossem nada, e logo os dois estavam tão distantes do incêndio que ela quase não via o fogo. Em nenhum momento sentiu que havia risco de ela ou o baú cairem.

			Era impossível não se impressionar com a força incansável daquele homem. Ele só diminuiu o passo quando começou a chover, e ela nunca ficou tão feliz ao sentir a água correr pela pele. O fogo se apagaria, e ela não seria culpada por incinerar uma floresta inteira. Além disso, ainda tinha algumas das preciosas mercadorias e o baú infinitamente mais precioso.

			Apesar dos pesares, havia sido um tremendo golpe de sorte.

			[image: ]

			Trinta minutos depois, Guinevere estava genuinamente convencida de que os deuses estavam punindo-a por um crime de alta traição à pátria cometido em alguma vida passada.

			Chovia a cântaros. Ela estava encharcada e com frio, e suas sapatilhas de cetim tinham sido arruinadas pela lama. Quando enfim teve certeza de que estavam a salvo do incêndio, o forasteiro a colocou no chão, e ambos caminharam em total silêncio pelo que parecia uma eternidade.

			Ela teria tentado puxar conversa, ou no mínimo lhe agradecido por tê-la salvado dos bandidos, mas seus dentes não paravam de bater. Mesmo que não fosse o caso, ela perdia a coragem toda vez que olhava para a figura imponente ao seu lado. Comparado a Guinevere, ele era um gigante.

			— Tem uma caverna mais à frente — anunciou ele, falando mais alto para que ela o ouvisse em meio ao dilúvio.

			Ela o seguiu até uma pequena fenda em uma colina pedregosa e coberta de musgo. Assim que entraram, ele pôs o baú no chão e ela imediatamente se sentou sobre o objeto, numa tentativa tola de não sujar ainda mais a camisola. Então, esfregou as mãos para aplacar o frio e sentiu-se agradecida por enfim estar protegida da chuva.

			O forasteiro a olhou da cabeça aos pés. De ombros encurvados, ele não conseguia se aprumar ali sem bater a cabeça no teto da caverna. A maior parte de suas feições estava oculta pela escuridão, mas algo dizia a Guinevere que ele a olhava com escárnio.

			Sem saber o que dizer, Guinevere recorreu à cortesia. Seus professores sempre diziam que falar sobre o clima era a melhor opção para lidar com silêncios constrangedores.

			— É de fato fessuran, não é mesmo, senhor? — perguntou quando enfim encontrou a voz. — Minha nossa, creio que não choveu tão forte assim o ano inteiro…

			— Mas de que infernos está falando?

			— O clima — insistiu ela, um tanto surpresa. — A chuva forte e o frio da noite são um indicativo claro do mês outonal de fessuran…

			Suas justificativas, porém, foram abandonadas quando o meio-orc se ajoelhou no chão e começou a revirar a bolsa de couro. Mesmo na escuridão da caverna, ele parecia não ter dificuldade alguma em discernir o que havia dentro do objeto.

			Um relâmpago iluminou por um segundo a expressão perplexa no rosto dele quando seu olhar se voltou para Guinevere.

			— Joias — constatou ele com uma voz rouca. — Cálices, estatuetas.

			Ela não fazia ideia de por que ele enumerava o conteúdo da bolsa. 

			— Perdão?

			— Eu achei que tinha mantimentos aqui. Que era por isso que você não queria deixar essas coisas para trás.

			— Não, não, de jeito algum — respondeu ela, feliz em esclarecer aquele pequeno mal-entendido. — Digo, de fato não poderia ter abandonado a bolsa, mas não são mantimentos. São mercadorias.

			— Mercadorias — repetiu ele, quase num sussurro.

			— Exato. Objetos para serem vendidos. Meus pais são mercadores, compreende, e devo encontrá-los em…

			O forasteiro se levantou de um salto. Um ruído nauseante ecoou quando sua cabeça bateu com toda a força no teto da caverna. Ele xingou mil vulgaridades, esfregando o couro cabeludo.

			Guinevere não sabia se deveria repreendê-lo por usar uma linguagem tão chula na presença dela ou verificar se ele não estava sangrando. Antes de conseguir fazer qualquer coisa, porém, ele voltou a falar, dessa vez em um tom tão alto que a voz ecoava nas paredes de pedra.

			— Você quase se queimou inteira por um monte de quinquilharias? — vociferou ele. — Eu quase morri para salvar essas porcarias?

			Ela franziu o cenho.

			— Nossas mercadorias são de excelente qualidade! Não vendemos quinquilharias.

			O estranho a encarou por um bom tempo. Seja lá o que tenha visto, foi o suficiente para fazê-lo desistir de contra-argumentar. Ele levantou as mãos em rendição. 

			— Você não viaja muito, não é?

			— Não tanto quanto gostaria — mentiu Guinevere.

			Ela nascera na floresta Cyrengreen e passara os primeiros três anos de vida na caravana de mercadores, mas logo seus pais a instalaram na casa de Rexxentrum, e ela não se aventurara além do distrito de Ala Shimmer desde então. No entanto, parte dela não queria que seu salvador a achasse tão ingênua assim.

			Ele suspirou. 

			— Deixei os mantimentos no meu acampamento quando escutei a comoção vindo do seu. Não deve ter nada além de cinzas lá agora.

			Guinevere sentiu um aperto no peito. Ele tinha perdido todos os mantimentos. Ela queimou todos os mantimentos dele. Um sentimento terrível de culpa a tomou, tão intenso e com garras tão afiadas que ela temeu que Teinidh estivesse tentando se libertar outra vez.

			No entanto, o forasteiro não devia ter visto Guinevere invocar o espírito do fogo, do contrário jamais teria se dado ao trabalho de salvá-la nem dividiria o abrigo daquela caverna com ela. Jamais correria o risco de se aproximar do desastre iminente que ela era.

			— Precisamos acender uma fogueira — anunciou. — Uma pequena, só para nos aquecer.

			Ela engoliu em seco.

			— Como? — Por algum milagre, sua voz tremeu apenas um pouco.

			Não era mentira, pensou Guinevere. Não era nem mentira por omissão. Ela não era capaz de controlar o fogo de Teinidh.

			O forasteiro lhe lançou mais um olhar desconcertante e, então, sem dizer uma palavra, apontou para o baú sobre o qual ela estava sentada.

			Uma dama nunca perde a compostura, mas o pânico elevou sua voz a um agudo estridente: 

			— De jeito nenhum! É valiosíssimo!

			Guinevere cobriu a boca com as mãos. Não devia ter falado aquilo. De repente percebeu quanto estavam sozinhos naquela caverna e quão pouco ela sabia sobre aquele homem. Sequer sabia o nome dele.

			Um músculo tremeu no maxilar definido do meio-orc. 

			— Não sou como aqueles canalhas que mataram seus guardas e saquearam seu acampamento — retrucou, friamente. — Mas tenho coisas mais importantes a fazer do que tentar convencê-la disso. Não se preocupe, senhorita, vou embora assim que o tempo melhorar.

			Ele deu dois passos em direção à entrada da caverna e parou, imóvel, de braços cruzados e de costas para ela. Sua postura era rígida e com tanta assertividade que era óbvio que ele realmente seguiria seu caminho noite afora assim que a chuva passasse.

			Guinevere se sentiu péssima. Depois que ele salvara sua vida de forma tão galante, ela o recompensara com suspeições acerca de seu caráter. E com base no quê? Seu comportamento grosseiro? Suas vestes desgastadas? De que aquilo importava quando ele enfrentara o gigantesco Lashak mesmo quando não se encontrava em perigo?

			Ela voltou a pensar nos guardas. Eles poderiam ter fugido e se salvado quando os malfeitores atacaram, mas em vez disso ficaram para protegê-la. E ela nem ao menos se dera ao trabalho de descobrir como se chamavam.

			Você deve ser cuidadosa na presença dos que são desprovidos de posses, Guinevere, alertara seu pai com frequência. Eles não hesitam em recorrer ao crime. Não deixe sua compaixão cegá-la. Uma pessoa nascida na miséria só perpetua miséria aonde quer que vá. Não se pode remediar má nascença.

			Ela nunca havia discordado do pai em voz alta quanto a isso, do contrário ele mudaria de assunto para falar dos fracassos da filha. No entanto, era impossível negar que, naquele momento, era ela quem se sentia má nascida.

			Respirando fundo, ela se aproximou de seu salvador. A silhueta dele era como granito contra os arbustos escuros ao redor e os reflexos da chuva.

			— Senhor — guinchou ela. — Não tinha intenção de ofendê-lo. Só estou agitada por conta do susto, mas sei que você não é como aqueles rufiões. — Ele não respondeu, e ela quase perdeu a coragem de continuar. Não desistiu, porém, pois uma dama sempre sabe quando pedir desculpas. — Sinto muitíssimo. Sou deveras grata por ter me salvado, juro. Imploro que me perdoe pelo meu… comportamento descortês. Por favor, não se vá. Não suportaria se o senhor ficasse sem abrigo a noite toda por minha culpa.

			Os olhos cor de mel do meio-orc lampejaram em sua direção, analisando-a com uma expressão contemplativa. Guinevere prendeu o fôlego.

			E então ele… grunhiu. No que dizia respeito às expressões de emoções masculinas, aquele foi um gesto distante, mas conciliatório.

			Ela relaxou. 

			— Meu nome é Guinevere — disse, tímida, em uma tentativa de fazer as pazes.

			Silêncio.

			Total e absoluto silêncio.

			Ele se recostou na parede da caverna e não disse absolutamente nada.

			— Essa… — começou Guinevere, talvez um pouco rígida demais, sentindo as bochechas corarem. — Essa é a parte em que você me fala o seu nome.

			O forasteiro a estudou sem nenhuma pressa, como se ela fosse um enigma que ele não se sentia capaz de decifrar. Guinevere ergueu o rosto, obrigando-se a não hesitar diante de tamanho escrutínio. O canto da boca dele se ergueu de leve, como se estivesse achando graça da provocação dela, e uma de suas presas, branca e afiada, brilhou ao luar.

			— Oskar — disse enfim.

			Foi a última palavra que ele proferiu durante a noite inteira.

		

		
			CAPÍTULO TRÊS

			Oskar
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			Como era de seu costume, ele acordou ao raiar do dia, se levantando do solo lamacento da entrada da caverna com um grunhido baixo.

			Enquanto pegava o arco e as flechas, Oskar olhou por cima do ombro, com os lábios se retorcendo em escárnio ao ver o corpo encolhido e adormecido ao lado do baú de carvalho. Pelo que sabia dos costumes da alta classe, levaria horas até que a senhorita Guinevere lhe desse a honra de seu despertar.

			No entanto, depois de tudo que havia passado, era compreensível que ela precisasse de descanso.

			Seu rancor desvaneceu. A reação tinha sido automática, nascida de seu desprezo pelos nobres e pomposos lordes e damas que sempre tratavam aqueles da mesma classe de Oskar como se fossem lixo. Quando a viu agindo como se ele fosse roubar aquele maldito baú, ele presumira que a jovem fosse mais do mesmo, mas então ela se desculpou, tão tímida, mas tão sincera, depois da reação grosseira dele.

			Oskar chegou à conclusão de que poderia ter sido mais gentil.

			Seguiu caminho por entre a névoa matutina, refazendo seus passos até alcançar o que restava de seu antigo acampamento. Ficou positivamente surpreso ao ver que ao menos uma de suas mochilas havia sobrevivido ao incêndio. Não a que continha rações e um odre de água, isso teria sido muita sorte, mas suas roupas estavam a salvo, assim como a carta enviada pelo clã de sua mãe em Boroftkrah.

			Tomado pela necessidade de garantir que a carta estava mesmo ali, sã e salva, ele retirou o papel desgastado do envelope e leu as palavras que já sabia de cor: poucas concisas linhas escritas em garranchos e, abaixo, o selo em cera vermelha gravado com uma pantera rugindo, o emblema do clã Dentempestade.

			É com pesar que soubemos do falecimento de Idun. Seu filho é bem-vindo ao nosso lar. Venha logo. Este selo lhe garantirá passagem segura pelas Terras Selvagens.

			A mãe dele era uma mulher de poucas palavras e, ao que tudo indica, seus parentes não eram diferentes. Mas Oskar sabia que eram sinceros. Ele era o último elo entre eles e Idun… e o contrário também era verdadeiro.

			Murmurando xingamentos, Oskar apertou o osso do nariz, tentando conter as lágrimas. A dor lancinante causada pela morte da mãe havia se reduzido a um incômodo distante ao longo dos últimos meses, mas, de vez em quando, o sentimento o pegava de surpresa, fazendo-o se sentir como da primeira vez em que soubera que nunca mais a veria.

			Ele endireitou a postura e ergueu uma muralha em volta do coração, lenta e metodicamente, com a disciplina de alguém que acorda toda manhã ao raiar do dia.

			Oskar fora diretamente ao seu turno na forja logo após enterrar a mãe, do contrário aquele ferreiro injusto com certeza o demitiria. Ele não podia se dar ao luxo de lamentar — nem antes e menos ainda agora.

			Havia um problema com o qual ele precisava lidar.
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			O problema ainda dormia quando Oskar retornou à caverna trazendo o desjejum, o sol já estava alto no céu.

			Na verdade, Guinevere só acordou quando o coelho estava dourado e crocante no espeto armado sobre o fogo aceso com folhas secas, catadas no chão da caverna, galhos que não tinham sido molhados pelo pé d’água da noite anterior, sua pederneira e muita reza.

			Sentado com os olhos focados na tarefa de girar o espeto, ele escutou Guinevere sair delicadamente da caverna, com apenas os galhos mais frágeis se quebrando sob as tão pouco práticas sapatilhas de cetim.

			— Bom dia — cumprimentou ela, com aquela voz melódica e educada, pura como um sino de cristal. — Sob o nome dos seis deuses permitidos! Que aroma delicioso!

			Oskar ergueu o olhar.

			Na noite anterior, ele estava tão preocupado em mantê-la viva que não havia de fato prestado atenção aos atributos físicos de Guinevere. Naquele momento, porém, reparava com atenção. Ela era baixa, de pele lisa e lustrosa como cobre. Os cabelos espessos não eram simplesmente louros, e sim pálidos como o luar, com uma franja que lhe cobria a testa, caindo como uma cascata prateada pelas costas até os quadris. Os olhos dela, grandes demais para o rosto em formato de coração, eram de um tom violeta quase cristalino que lhe tirava o fôlego. 

			Ela era bela, daquela forma sobrenatural e intocável capaz de inspirar músicos e poetas a deleites absurdos e intensos. Esse pensamento tornava ainda mais impressionante o restante da figura de Guinevere.

			Figura esta que não deixava muito para a imaginação de Oskar. Nem mesmo a lama e sujeira da camisola de mangas longas que caía até os tornozelos o distraíam do fato de que o tecido da combinação estava úmido e era muito, muito fino, grudando em cada curva do corpo voluptuoso dela.

			A combinação de beleza etérea e sensualidade era demais para Oskar. A sensação era a de que fora atingido na cabeça por uma bigorna e, por isso, demorou para perceber que Guinevere estava com os olhos grudados na carcaça esfolada que assava no espeto.

			— O que é isso? — ela perguntou, num sussurro.

			Ele voltou o olhar para aquela direção, tentando se lembrar de como se chamava o animal que cozinhava.

			— Coelho — grunhiu.

			Oskar apagou o fogo e se serviu, sem deixar o alimento esfriar antes de cortá-lo com a adaga. A carne de caça queimou sua língua, mas era melhor se distrair para não comer com os olhos sua improvável companheira.

			Guinevere se sentou à frente dele em uma pose cheia de decoro, os joelhos juntos e pernas inclinadas para o lado. Ela parecia prestes a desmaiar, o que despertou a curiosidade de Oskar. 

			— Você nunca comeu coelho?

			— Eu já… já comi, sim — gaguejou ela. — Ensopado, ou em patê…

			Em pratos de porcelana, completou ele mentalmente, com talheres de prata, sobre toalhas de mesa de linho adornadas com flores frescas. Talvez acompanhado de manteiga esculpida em forma de cisne, ou isso estava fora de moda? De qualquer modo, a senhorita certamente nunca tinha comido um coelho recém-caçado, espetado em um graveto, sentada no chão da floresta com um “aprendiz de ferreiro” que, na verdade, mal passava de um limpador de chaminés.

			Esses pensamentos surgiram rápido e estragaram o humor de Oskar, que já não estava tão alegre para começo de conversa. Ele cortou uma porção generosa do assado, tentando se convencer de que não estava escolhendo as melhores partes do animal de propósito, e lhe entregou a carne com um ar de desafio. Guinevere olhou em volta, desconfiada, e ele se deu conta, de imediato, que se ela lhe perguntasse onde ele lavara as mãos antes de comer, era capaz de perder a cabeça ali mesmo.

			Então ela endireitou a postura e pegou o pedaço de coelho que ele lhe estendia, com uma expressão tão determinada que parecia estar marchando para o campo de batalha. De repente, ele se sentiu mais propenso a rir do que perder a paciência.

			— Obrigada, Oskar — disse ela de um jeito gracioso.

			Até seu modo de comer era gracioso, em mordidinhas mínimas, como se fosse uma verdadeira dama em um banquete elegante, e não uma jovem sofrida, sobrevivente de um ataque de bandidos, mastigando carne de caça assada no chão da floresta. Os lábios bem desenhados envolviam delicadamente cada pedaço de carne, e a língua rosada lambia a gordura reluzente de seus dedos.

			Oskar não conseguia parar de olhar, então amaldiçoou a si mesmo, e uma careta tomou conta de seu rosto. 

		

		
			CAPÍTULO QUATRO

			Guinevere
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			A carne de coelho estava seca e um tanto dura de mastigar, mas a fome de Guinevere era grande demais para que ela se importasse. Ela pediu mais, e Oskar prontamente a serviu.

			Foi só lá pelo terceiro pedaço, depois de aliviar o pior da fome, que ela se deu conta de quão lamentável era sua situação. Estava a três semanas de distância de Nicodranas, sem guardas, sem carroça, sem bois. Os pais a estrangulariam. 

			Que decepção, Guinevere, imaginou a mãe dizendo. Sabia que não podia contar com você nem para algo simples como isso.

			Não acredito que você perdeu Bart e Wart, reclamaria seu pai. Eles eram como os filhos que eu nunca tive.

			E a pior parte era que a culpa de ter perdido os bois e a carroça nem era dos bandidos. Ela era a responsável pela aparição de Teinidh, por, em meio ao pânico, não ter conseguido manter a mente tranquila.

			Nunca deveríamos ter escutado aquela ermitã velha e desequilibrada, lamentou a versão imaginária da mãe. Eu deveria ter jogado fora na hora aquele amuleto horrível! A versão imaginária do pai apenas concordou com a cabeça, mas com menos rancor, já que não havia sido ele a parir um bebê no meio de um incêndio infernal.

			— E onde é que você tem que encontrar seus pais? — perguntou Oskar, abruptamente. A resposta de Guinevere o fez arquear uma sobrancelha. — A Costa das Feras fica bem longe daqui.

			— Não tinha planejado ir a pé — respondeu ela, com sofrimento e desgraça permeando cada palavra. — Eu tinha uma escolta. Condução também.

			Deuses, que situação terrível. Apesar de tudo, ela precisava ser forte. Seria deveras inadequado ter um colapso emocional na frente de Oskar. Ele era tão impassível e austero… e na noite anterior havia despachado aquele orc gigantesco e carregado ela e seu baú pela floresta sem nem suar… e até improvisou o desjejum…

			Uma ideia lhe ocorreu.

			— Oskar — disse ela, com a esperança desabrochando. — Será que você aceitaria ser minha escolta? — As feições dele se endureceram, mas o desespero de Guinevere falou mais alto que a timidez que lhe era tão característica. — Assim que chegarmos a Nicodranas, meu pai fará questão de recompensá-lo adequadamente por seus esforços…

			— Não posso te acompanhar para o sul — interrompeu ele. — Sigo caminho ao norte, para Boroftkrah.

			— Ah… entendo.

			Não seria um exagero dizer que Guinevere teve que lutar para não cair aos prantos ali mesmo, diante do homem que havia conhecido ainda na noite anterior. O desespero embrulhou seu estômago, deixou seu peito pesado e apertou sua garganta. O que faria, então? Ela nem sabia como sair daquela floresta. Seus olhos se encheram de lágrimas e, humilhada, ela tentou segurar o choro, com o lábio inferior trêmulo.

			A mandíbula de Oskar tensionou. 

			— Mas posso te levar a Druvenlode. — Ele não era capaz de esconder por completo a irritação com essa disrupção de seus planos, o que tornou tudo ainda pior. — É o povoado mais próximo. Se partirmos agora, podemos chegar lá antes de escurecer… Que droga, Guinevere, não chore.

			— Mas Druvenlode fica ao sul! — choramingou, torcendo as mãos. — Eu v-vou te af-afastar do seu caminho!

			— Não tem problema — retrucou ele, seco. — Eu moro lá e preciso reabastecer o que perdi no fogo.

			A brusca recordação de que os suprimentos de viagem dele também tinham sido consumidos pelo incêndio que ela causara fez Guinevere chorar ainda mais. As memórias da noite anterior invadiram sua mente como uma onda, disforme e implacável, arrastando-a para um oceano profundo e revolto, cheio de horrores, o que não era lugar para uma garota capaz de invocar incêndios.

			Ela sentiu um peso ao redor de seus ombros. Oskar havia se agachado ao seu lado e passado o braço em volta dela, dando-lhe tapinhas desajeitados nas costas enquanto ela chorava e soluçava. Ele era tão grande e forte, seu salvador improvável, e ela foi dominada por uma intensa vontade de se jogar nos braços de Oskar e se confortar em seu calor. No entanto, anos de lições de etiqueta e duras repreensões a impediram. Eles mal se conheciam, ele não era da família nem seu prometido. E ela estava só de camisola, pelos Deuses! Não seria nada adequado. Existiam regras. Aqueles malfeitores certamente não as seguiam, e Guinevere não se rebaixaria ao mesmo nível deles.

			Então tudo que fez foi permanecer imóvel e seguir chorando.

			— Você está a salvo agora. É isso que importa. — A voz de Oskar era ríspida e desajeitada, mas suas palavras eram justamente o que Guinevere precisava ouvir, então a jovem se agarrou a elas como se fossem sua tábua de salvação. — O que aconteceu com você foi injusto, mas você aguentou muito bem. Nada disso foi culpa sua. Está tudo bem agora. Você sobreviveu.

			Não foi culpa sua.

			Ela nunca havia escutado aquilo.

			Guinevere limpou as últimas lágrimas e então abriu um sorrisinho para Oskar. O gesto o deixou nervoso e o fez se levantar de súbito, afastando-se dela.

			— Vamos logo — resmungou.

			Ele lhe emprestou uma túnica da bolsa que não havia sido queimada. Era escandaloso usar as roupas de um estranho, mas qualquer coisa era melhor do que aquela camisola lamacenta e quase transparente. Ela se retirou à privacidade do fundo da caverna para se trocar, descartando a camisola arruinada com um suspiro de alívio.

			A túnica de Oskar era simples, feita de cânhamo e cor de areia. Guinevere nunca tinha sentido na pele um tecido tão áspero. A bainha chegava até quase seus joelhos, e as mangas se estendiam tanto além dos pulsos que ela precisou enrolá-las até os cotovelos. Mas a peça estava limpa e seca e não fedia muito a fumaça, o que já era muito melhor.

			Guinevere pendurou a bolsa no ombro e veio arrastando o baú pela alça ornamentada até a entrada da caverna. Ela quase tropeçou ao ver Oskar apoiado distraidamente em uma árvore enquanto a esperava. Ele era tão alto e imponente, ali sarapintado na luz da manhã, a pele um misto silvestre de raios de sol dourados e sombras cor de musgo, a túnica puída apertando o peitoral forte. O cabelo ondulado, puxado para trás, revelando as pontas das orelhas, era como uma auréola de sombras ao redor da face de feições austeras. A mandíbula era forte e levemente pronunciada, abrindo espaço para as presas brancas, que se curvavam para cima como duas luas crescentes.

			Ele parecia perigoso. Como se pertencesse àquela vastidão selvagem que a derrotara. No entanto, o entusiasmo que borbulhava no fundo de seu estômago nada tinha a ver com o medo inóspito que já conhecia.

			O que era, então?

			Antes que Guinevere tivesse a chance de analisar sua estranha reação a ele, o olhar áureo de Oskar recaiu sobre o baú e suas feições foram nubladas pela resignação. Ele se aproximou e enfiou o baú sob o braço assim como havia feito na noite anterior.

			— Eu posso carregá-lo — protestou Guinevere, se opondo a ideia de obrigá-lo a se esforçar ainda mais por sua causa.

			Ele lançou um olhar desdenhoso à sua forma diminuta. 

			— Confie em mim, será mais rápido assim.

			Ele tomou caminho, deixando-a sem escolha se não segui-lo.

			Caminharam para o oeste por vários minutos, passando por cima de raízes retorcidas e pisoteando a terra escura, atravessando os espinheiros e ouvindo o canto dos pássaros, marinando naquele silêncio constrangedor, como quem diz “O que eu fiz de errado agora?”, que Guinevere já associava a Oskar. Depois de algum tempo, a densa cortina vermelho-amarronzada de árvores se abriu, revelando a Estrada Âmbar, a principal via de passagem do Império Dwendaliano, um caminho amplo e poeirento que serpenteava desde Rexxentrum até os Portões de Wuyun.

			Era um dia claro. Sob o céu azul, Guinevere avistou ao longe os altos cumes cor de ferrugem da Cordilheira de Silberquel; cravado aos pés das montanhas, o aglomerado de ruas, vielas e telhados que era a cidade mineradora de Druvenlode. A Estrada Âmbar guinava à esquerda de Silberquel, seguindo adiante até o infinito. Alguma coisa naquela imensidão ao redor lhe trouxe um sentimento de infinitas possibilidades, e a nuca de Guinevere se arrepiou com uma onda de entusiasmo.

			Ela estava vivendo uma aventura. Viajaria a lugares interessantes e conheceria pessoas interessantes. Tudo que precisava fazer era seguir a estrada, e isso a levaria a novas experiências muito além da vida calma e elegante no distrito de Ala Shimmer… 

			— Pare de enrolar! — exclamou Oskar, que estava vários passos adiante, sem nem olhar pra trás. 

			Guinevere encarou-o e botou a língua para fora em um atípico gesto de indelicadeza e rebeldia, então apertou o passo para não ficar para trás.

		

		
			CAPÍTULO CINCO

			Oskar
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			— Você— Você é de Rexxentrum, não é?

			Oskar não tinha a intenção de puxar conversa. Havia herdado da mãe a capacidade da passar dias a fio sem falar com outras pessoas, ainda mais se fosse uma dama bobinha da alta sociedade saltitando por aí e vestindo a túnica dele… Praticamente nadando nela, toda amarrotada, de pernas finas e com olhos arregalados. Isso despertava nele um estranho desejo de protegê-la, o que disparou um sinal de alerta em Oskar. Quanto menos ele interagisse com Guinevere, melhor.

			No entanto, a pergunta se estendeu entre eles enquanto caminhavam lado a lado pela Estrada Âmbar.

			— Sou, sim — admitiu ela. — Como você sabia?

			— É óbvio. — Ela tinha aquele brilho da capital. E ele podia deixar a conversa acabar, deveria deixar a conversa acabar por aí. Mas… — E como o resto de Wildemount se compara até agora? — Maldição. — Descontando a questão dos malfeitores.

			Oskar esperava que Guinevere reclamasse das vias malcuidadas, da comida ruim e da falta de comodidades nos vilarejos que pontilhavam a estrada. A vida de um viajante era dura comparada ao que ela estava acostumada, e ele não a julgaria por isso. Provavelmente.

			— Certamente não é um spa no Oásis do Pôr do Sol Prateado — brincou Guinevere. — Mas, para falar a verdade, antes do ataque… até que eu estava gostando. — Suas bochechas coraram quando ela notou o olhar descrente que Oskar lançara. — Acampar na floresta, ao ar livre, sem precisar ter aulas e podendo ir para qualquer lugar… Tudo isso é tão novo para mim. Depois que minha família se mudou para Rexxentrum, eu não tinha permissão para dar nem um passo fora das muralhas de Ala Shimmer.

			— Nada de se misturar com a plebe? — comentou Oskar com um sorriso sarcástico, mas a falta de resposta dela lhe gerou uma culpa palpável que fez doer sua têmpora. — E onde vocês moravam antes? 

			Por que eu me importo mesmo?

			Guinevere voltou os olhos de tom lilás às sapatilhas lamacentas. 

			— Por aí. — A jovem ergueu delicadamente os dedos cor de cobre para a correntinha de prata que desaparecia pela gola da túnica dela. Da túnica dele. — Eles faziam negócios por todo canto, viajando com as caravanas. Eu nasci em… Naquela floresta ao sul de Deastok.

			— Cyrengreen — disse Oskar, com um ar distante. Só de pronunciar aquele nome já fazia algo disparar em suas veias, algo inquietante. Uma certa selvageria. — Já fui lá algumas vezes. Não é como as outras florestas de Wildemount, é mais esquisita… mais sinistra.

			Ela não disse mais nada, e ele devia ter aproveitado essa deixa para ficar calado.

			— Que tipo de aulas? — perguntou Oskar. 

			Por todos os infernos, por que ele insistia em continuar com esse falatório? A culpa era dela. Todas aquelas pausas hesitantes, a voz como sinos de cristal, a expressão melancólica naquela face tão bela. Ele queria desvendar cada camada enigmática de Guinevere até chegar às profundezas de quem ela era.

			— Humm… bordado, música, etiqueta, às vezes pintura, um pouco de contabilidade doméstica… — Suas bochechas coraram ainda mais. — Nada que seria útil aqui, isso com certeza.

			Oskar já tinha informações o bastante para montar uma imagem mental dos pais de Guinevere. Não era o retrato mais lisonjeiro, mas ainda assim era terrivelmente comum em todo o Império Dwendaliano. Naqueles tempos modernos, a classe dos mercadores, apesar de concentrar riquezas que poucos sequer podiam imaginar, ainda sentia o profundo amargor de suas origens inglórias, os egos arrasados pelo rótulo de “novos ricos” que os seguiam de um salão elegante ao outro. Então criavam os filhos como aristocratas, na esperança de estabelecerem as próprias dinastias nos moldes de seus sonhos.

			Uma grande baboseira.

			Oskar caminhou em silêncio pela poeirenta estrada rodeada de árvores por tanto tempo que Guinevere voltou a conversa para ele. 

			— Oskar, por que você está indo a Boroftkrah?

			— Para visitar o clã da minha mãe.

			— Que maravilhoso! — exclamou ela. Suas boas maneiras, tão refinadas e graciosas, se enrolaram ao redor dele como uma serpente e esmagaram seu peito. — Ela também mora em Druvenlode? Vou ser apresentada? Eu com certeza adoraria a chance de agradecer a ela por ter criado um filho tão cavalheiro quanto você, que me socorreu bem quando eu mais precisava.

			Ele não podia dizer aquelas palavras. De novo, não. Ele
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